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Contexto 

Em um mundo onde crianças e adolescentes enfrentam desafios emocionais, sociais e 
culturais, o projeto Expressão Coletiva surge como um espaço para que jovens se 
conectem com suas emoções, explorem suas ideias e compartilhem suas vivências por 
meio da arte. Aqui, a humanização está no centro: é um lugar onde cada voz tem valor e 
cada experiência importa. Com foco na liberdade de expressão e no respeito à 
diversidade, o projeto cria oportunidades para que os participantes se desenvolvam como 
indivíduos e cidadãos conscientes, usando a arte como uma ferramenta poderosa para 
transformar a realidade e reforçar a coletividade. 

No Brasil, a violência contra crianças e adolescentes é uma realidade alarmante. Entre 
2016 e 2020, aproximadamente 35 mil jovens de 0 a 19 anos foram mortos de forma 
violenta, uma média de 7 mil por ano. Além disso, de 2015 a 2021, foram registrados 
cerca de 202.948 casos de violência sexual contra esse grupo, o que equivale a quase 80 
casos por dia. O ambiente escolar, que deveria ser um espaço seguro, também reflete 
essa problemática. Dados do Atlas da Violência 2023 destacam a urgência de maior 
atenção a públicos prioritários, incluindo estudantes, devido ao aumento de episódios de 
violência nas escolas. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) assegura, em seu Capítulo II, o direito à 
liberdade, ao respeito e à dignidade, reconhecendo crianças e adolescentes como 
sujeitos de direitos civis, humanos e sociais garantidos na Constituição e nas leis. 

Diante desse cenário, é fundamental abordar questões de violência e discriminação de 
maneira expressiva e artística no ambiente escolar. O projeto Expressão Coletiva visa 
criar um espaço onde os estudantes possam homenagear, questionar e educar por meio 
da arte, desenvolvendo consciência, responsabilidade e equilíbrio. Ao promover 
atividades como teatro, cinema, esquetes, saraus e batalhas de rima, o projeto busca 
fortalecer a educação integral, reforçar direitos, descobrir a diversidade e valorizar a 
riqueza das pessoas. 

Ao integrar expressões artísticas no cotidiano escolar, Expressão Coletiva contribui para 
a construção de um ambiente mais inclusivo e consciente, alinhado aos princípios do ECA 
e comprometido com a transformação social. 

Justificativa 

A arte tem o poder de homenagear, questionar e educar, sendo um instrumento vital para 
a formação integral do ser humano. Em um cenário onde a juventude enfrenta desafios 
emocionais, sociais e culturais, Expressão Coletiva se apresenta como um espaço para 
que estudantes possam explorar suas ideias com consciência, clareza e equilíbrio. 

Por meio de teatro, cinema, produções audiovisuais, artes plásticas e outras 
manifestações artísticas, os participantes têm a oportunidade de se expressar de forma 
livre e criativa, desenvolvendo competências socioemocionais, fortalecendo direitos 
humanos e valorizando a diversidade cultural e social. Este projeto, além de ampliar o 
repertório cultural dos envolvidos, busca construir um ambiente educacional mais 
inclusivo e preparado para os desafios do futuro. 



Objetivo Principal 

Criar um espaço de livre expressão onde estudantes possam usar a arte para 
homenagear, questionar e compartilhar suas ideias, ao mesmo tempo em que 
desenvolvem consciência social, empatia e responsabilidade, preparando-se para uma 
vida equilibrada e conectada com a diversidade. 

Objetivos Específicos 

1. Criar, através da expressão artística, um ambiente seguro e inclusivo com respeito 
e valorização à diversidade e à coletividade. 

2. Incentivar a criação de temáticas artísticas propostas pelos próprios estudantes. 

3. Fomentar o desenvolvimento de competências socioemocionais através da arte. 

4. Produzir conteúdos artísticos como peças, esquetes, vídeos para a internet, séries, 
novelinhas e batalhas de rima. 

5. Promover a valorização da diversidade e a educação em direitos humanos. 

6. Incentivar o pensamento crítico e a reflexão sobre temas sociais relevantes. 

Eixos Temáticos 

1. Conexão e Expressão: 

◦ Foco em dinâmicas introdutórias para a criação de um ambiente seguro e de 
confiança. 

◦ Incentivo à expressão individual e coletiva através de diferentes linguagens 
artísticas. 

◦ Definição de temas de interesse pelos próprios participantes. 

2. Desenvolvimento Artístico e Socioemocional: 

◦ Oficinas de teatro, cinema, artes plásticas, música e outras formas de 
expressão. 

◦ Desenvolvimento de competências como empatia, autoconsciência e 
colaboração. 

◦ Produção de conteúdo artístico para aprofundar as discussões. 

3. Cidadania e Transformação Social: 

◦ Debate sobre direitos humanos, diversidade e combate à violência e ao 
preconceito. 

◦ Utilização da arte como ferramenta de questionamento e homenagem. 



◦ Reflexão crítica sobre temas sociais e a realidade dos jovens. 

4. Realização e Impacto: 

◦ Ensaios, gravações e finalização das produções artísticas. 

◦ Realização de apresentações e exibições para a comunidade escolar. 

◦ Avaliação do processo, aprendizados e impacto do projeto. 

Resultados Esperados 

• Fortalecimento da autoestima e autoconhecimento: Os participantes se 
sentirão mais confiantes e conectados com suas emoções e ideias, reconhecendo 
o valor de suas vivências. 

• Melhora das habilidades socioemocionais: Através das atividades em grupo, os 
estudantes desenvolverão maior empatia, capacidade de colaboração e respeito 
pelas diferenças. 

• Maior senso de coletividade: O projeto promoverá um ambiente de inclusão, 
onde os jovens se sintam parte de um grupo, aprendendo a valorizar e respeitar a 
diversidade de ideias e identidades. 

• Desenvolvimento do pensamento crítico: A arte será usada como um catalisador 
para a reflexão sobre temas sociais relevantes, como violência, direitos humanos e 
discriminação. 

• Criação de um legado artístico: O projeto resultará em produções artísticas 
concretas, como peças de teatro, vídeos ou saraus, que servirão como registro da 
jornada e como inspiração para a comunidade escolar. 

• Engajamento na educação integral: Ao conectar a arte com a reflexão social, o 
projeto incentivará os jovens a se tornarem cidadãos mais conscientes e 
participativos. 

EXPRESSÃO COLETIVA: 

Organização: 

Encontros: Projeto semestral ou anual de formação com encontros semanais de 1h30, 
presenciais, em período e dias a definir de acordo com a disponibilidade da instituição e 
dos estudantes. 

Formato: 50 minutos de conteúdo, 10 minutos de intervalo e 30 minutos de debate 
produção e reflexão para uma troca leve e um ambiente com escuta ativa e protagonismo. 

Público-Alvo: Estudantes do Ensino Fundamental II e Ensino Médio, sem restrição de 
faixa etária. 



Cronograma Geral: 

Fase 1: Planejamento e Divulgação 

• Estruturação das turmas e seleção de facilitadores. 

• Criação de materiais de divulgação (cartazes, redes sociais). 

• Realização de reuniões informativas com estudantes e famílias. 

Fase 2: Formação e Desenvolvimento Inicial 

• Oficinas introdutórias de teatro, cinema e artes plásticas. 

• Dinâmicas para definição de temáticas. 

• Elaboração de roteiros e projetos iniciais. 

Fase 3: Produção Artística 

• Ensaios e gravações de esquetes, peças e produções audiovisuais. 

• Produção de materiais para exposição e redes sociais. 

• Dois encontros semanais de 2 horas de duração, com dias definidos de acordo 
com a escola e as turmas. 

Fase 4: Apresentações e Avaliação 

• Realização de saraus, apresentações teatrais e exibições de produções. 

• Avaliação do projeto com os participantes. 



O Valor dos Encontros 

Em um mundo cada vez mais conectado por telas, nossa assessoria pedagógica reafirma 
a importância insubstituível do encontro presencial constante. A humanização da 
educação, um dos pilares deste projeto, não pode ser totalmente alcançada através de 
pixels. Ela exige a troca de olhares, a escuta atenta e a empatia que só o contato direto 
pode proporcionar. 

Embora um encontro ou um curso online tenha muito valor e cada vez mais facilidade de 
acesso, embora uma palestra seja uma forma valiosa de introduzir o tema, o formato de 
encontros ou módulos presenciais é inigualável para o aprofundamento das questões. A 
troca de olhares, a leitura das expressões e a possibilidade de debater em tempo real 
criam um ambiente de confiança e empatia que nenhum encontro breve ou virtual pode 
replicar completamente. 

A sala de aula, mesmo em uma palestra ou ainda mais em encontros modulares, se 
transforma em um espaço sagrado de diálogo. É ali, juntos, que educadores podem 
compartilhar angústias, celebrar pequenas vitórias e, principalmente, construir soluções 
coletivas. A resolução de conflitos, a discussão sobre diversidade e o fortalecimento do 
protagonismo estudantil são temas que se aprofundam e ganham vida quando são 
debatidos face a face em um projeto mais profundo. 

A presença física nos permite sentir a energia do grupo, entender as nuances da 
comunicação não-verbal e construir a confiança necessária para um ambiente de escuta 
ativa. É nesse chão da escola, no mesmo lugar onde os desafios acontecem, que os 
educadores se reconectam com seu propósito e se fortalecem como comunidade. 

O encontro presencial não é apenas uma metodologia; é uma filosofia. É a prova de que, 
para humanizar a educação, precisamos primeiro nos humanizar enquanto educadores e 
estudantes, um ao lado do outro, construindo o caminho juntos.


